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“>Chegou hoje a“ mallado Brazil vin- 
da pelo paquete «Tamar» entrado no Te- 
jo na-ségunda feira de tarde, e jáhon- 
tem pelo «Lusitania» recebenhos algumas 
cartas e jornaes do Rio de Janeiro, dos 
quaes não podémos fazer extractos pelo 
adiantado da hora a que nos chegaram. 

- Para não demorar porem para áma- 
nhã as noticias que temos daquelle im- 
perio, não obstante não serem de im- 
portancia , resolvemos dar hoje meiz fo- 
lha aos nossos assignantes,, dando-lhes 
conhecimento do que encontrarmos desde 
já mais digno de se mencionar, e zpro- 
eitoremos à oceasião para publicar tam- 
bem as noticias que do; theatro da gaer- 
rra nos dá hoje 0 correio oa telegraphia, 
que nos. transmitto de Madrid um im- 
portantissimo, despacho. 


* NOTICIAS DO BRASIL. 

“As folbas do Rio de Janeiro alcan- 
om até 10 de dino, da Bahia até 12 e 
de Po 


Nas regiões politicas não tinha havido 
alteração , nem no paiz occorrido acon- 
tecimentos êxtrãordinarios. “+ 
1º O parlamento brazileiro começou a 
reunir-se, é nó dia'9 ainda estava em 

« sessões preparatorias, não se achando ain- 
du designado quando havia de ter lugar 
a-'sessão real. 108 pull sodsnel 

à am diversos mifilsterios tinham si 

“do 'abértos Creditos extraordinarios que 
montavam a alguns milhares de contos 


de reis. (IlaLis aa 4 | 

«y Nosdia 48º eºAbril, cabia ssobre O 
Rig, do, Janeiro uma, horrorosa, lempes- 
fade, .que; cousau gonsideraveis estragos 
na gidade e egualmente nos navios sur- 


tos; nor porto. Destes gltimos «damos a 
seguinte relação extralida d'um jornal 
daquella: corte. 1 
coro Em frente d praia do Peixe; O pa- 
tacho, brazileiro «Fidalgo» foi sobre 0'bri- 
gue «Norma» e 


Sega Am poi atilo 
“dodos tres, -EEDIor ia sm 
ho) patacho «Bastos .1», a sumaca sSo- 


&,9, hiato «Rosalina Primeira,» 
todos PE cada um tim 
derro, por, lhes, terem arrebentado as 
amarros. bia 
a 1 Darcaça de fincar estaca! 
pos RSA AO IAM, O 
a alfandega foi, ençalhar ; na praia, do 
Ep uogninea limeihido dub gil co 
. escuna bamburgueza «k air 
rou, e esteve em risco deir sobre a Ilha 
das Cobras. 
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cRinzna arandos VEM dA OTAVIO 
vapor de guerra «Jequitinhonha», 
arrebentando ;a cabresteira qndo se agha- 
va amarrado, nada sofreu por ter larga- 
do a tempo dous; ferros. [Hc 1i 
“A escuna «União», estando atragáiia 
a uma barcaça para fabricar, foi alal- 
xoada, pelo .brigue-escuna «Feliz Venlu- 
“ra», sofirendo pequena avaria. 1 
Nas diferentes estações apenas cons- 
ta haverem desapparecido sete embarça- 
ções, e terise uma escangalhado. | | 
A sssemblea geral do, banco do Bra- 
zil, tinha tido durante; tres dias acájlo- 
rada discussão sobre: a; projectada refor- 
ma dos estatutos do mesmo: banco. Foi 
E mpreaaptanão grande nu E dao a apdd 
a lodos os artigos ao projecto do, - 
ERRO o E as nd PR 
recé que nesta, questão; se. jntromellsm q 
politica tomando;parte activa nos dsba- 
tes o ex-ministro ida - fazenda "Soa 
Franco. suis «milt .or pn 
-No-dia-2-de-Maio,-ficou-organisado 
o novo banco, da provinci vdo Rio de 
Janeiro, “sendo eleito presidente da as- 
Semblen geral, 0 sn5.,, Thomaz; Gomes 
“dos Santos, 1.º secretario o snr, Ánito- 
«mio José Moreira: Guimarães, 2.90 srr. 
José Soares' da “Silva, “e directoros os 
sprs. Luiz Antonio do 
“Manuol Pitoita ou 


301 lart, João José de 
" Araujo; Cunha, Jeronymo José de Frgitas 
Guimarões ,e Francisco di 


sobre. o; patucha «Prin- 
D, nho razileiros, ficando|' 
rh, avaeh 5 


s Santos Cassão,| 


ais Chagas “dane! 


O governo contractou com, João Car- 
los Pereira Pinto, o- estabelecimento. de 
navegação a vapor entre a provincia do 
Rio Grande do Sul-e o porto de Monti- 
videu, E" para isto formada. uma com- 
panhia com o capital de mil e duzentos 
contos. É 

Tinha chegado á corte Drazileira o 
embaixador de Napoles. 

- Por decreto de 30 d'Abril, foi re- 
vogada a lei que authorisava o banco do 
Brizil e suas caixas filliaes, para 
elevarem a sua emissão ao tripulo do 
fundo disponivel. 

Foi nomeado senador pela provincia 
de Sergipe, o snr. Antonio Diogo de Se- 
queira Mello, e. secretario do governo 
da provincia do Rio de Janeiro, o snr. 
Manucl Francisco Correia. 

Estayam concluidos os trabalhos de 
[demarcação ou limites , entre o Brazil e 
o Estado Oriental. ç 

Foi nomeado barão de Ivahy, o snr. 
Antonio Rodrigues de Azevedo. O snr. 
Antonio Martins da Cruz Juvin barão de 
Cavouy, e o snr. Manoel Duarte Ferreira 
Ferro, barão de Jiquiá. 

Foi nomeado presidente da provin- 
cia do Rio de Janeiro, o snr. dr. Sil- 
veira da Motta. 

“Despachou hontem (11 de Abril), diz 
o «Jornal do Commercio», no consulado 


Ea bocca é 12 de pontal, e com seu car- 
e 


ETROSPÉCTO MENSAL. pe 
colono Abril de 18595 + 


O mercado de importação durúile 


meg findo estove mais animado do. que 
antérior em razão de terem diminui 

5 supprimontos em, Segunda mão e 
radores por esse mo- 
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roduziu durante O mez em quasi todos 


js artigo: AP ESRA 
As entradas de algunsdelles, como 
o sal, a manteiga, cerveja e carvão, 
excederam às de Março, sendo pouco 
inferiores as do vinho, cuja posição 
mo dissemos em nosso ultimo, retrospecto, 
dependia principalmente no começo do 
mez da opportunidade dos supprimentos 
que recebessemos. 
Apezar no entanto da pouca reduc- 
ção que nestes houve, graças ás impe- 
riosas necessidades do consumo, não sof- 
freram alteração os preços anteriores, e 
realizáram-se dos vinhos" de Portugal ven 
das pouco inferiores ás do mez antece- 
dente; foram superiores as do Catalão, 
Port-Vendros é Cetto, dos quaes alé á 
partida do «Avon» havia-se vendido 1,250 
pas. ads 
Bi Esta preforencia, que desde algum 
tempo se nota dos vinhos catalães sobre 
s portúguezes, provem não só da boa 
qualidade que tem apresentado os ulti- 
môs carregômentos, e que no grosso 
consumo subslitue de algum modo as 
marcas inferiores do vinho de Lisboa, 
tomo da diferença de preços que ainda 
a estas separá dos catalães. 

«Destes ainda ha actualmente, algum 
supprimento em segunda mão; do de 
Lisboa porem estão os compradores me- 
nos “providos, e é provavel que sua po- 
dio se mantenha, se cotno nos deixam 
esperaras ultimas nolícias recebidas, não 
excederem às entradas do mez de Maio 
ás/forças do nosso mercado, | 
“is Entre. os mais generos de importa- 
ção cujos preços subiram durante O moz, 
devemos mencionar a farinha de trigo e 
a manteiga : do primeiro principalmente 
fotatm' as vendas muito alem das de Mar- 
ço ;' com progressiva elevação nos pre- 
ços; do segundo houve tambem alguma 
procura, sobretudo nos ultimos dias, em 
que. os compradores pareceram 'mais 're- 
solútos a pagar pelo genero um preço 
mais alto, visto. não serem esperados 
grandes supprimentos alem das partidas 
que nos haviam sido enviadas antes da 
carencia 'desso” genero nos mercados 
Torhecedores. 1 epi 
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“|de uma confla 


Je que, em tal pmergániio 


De generos de exportação tivemos 
sensivel falta em todo o mez, particu- 
larmente em relação á procura que d'el- 
les houve. q 

O assucar mascavo de: Campos e do 
norte foi muito procurado para exporta- 
ção, e obteve melhores preços, em ven- 
das superiores ás do mez proximo. pas- 
sado; desde porem que aquelles torna- 
ram-se mais desfavoraveis aos exporta- 
dores, preferiram elles mandar carre- 
gar o genero nos portos do norte, para 
onde teem seguido varios navios com esse 
fim. 7 

Actualmente está esse mercado mais 
frouxo. 

O mercado de café esteve todo o 
mez em quasi completa inacção, limitan- 
do-se a maior parte das transacções ef- 
fectuadas ao complemento: de cargas de 
alguns navios demorados no. porto afim 
de recebel-as. à 
Apesar no em tanto d'essa apathia 
em que circumstancias anormaes collo= 
caram este mercado, e da redueção pro- 
dusida nas entradas do interior pelas co- 
piosas chuvas que houve durante o mez, 
apenas podemos considerar como transi- 
toria esta siluação, que os inesgotaveis 
recursos do nosso solo-por certo hão de 
melhorar brevemente. 

Bastam-nos com efeito alguns dias 
seccos que permillão os teparos neces- 
sarios nas ostradas de rodagem, e o café 
que ainda existe demorado nos pontos! 
de producção, chegando regularmente ao 
mercado favórecerá as ospeculações, .e 
animará, os embarques; descendo dos 
preços extraordinarios a, que tem sido 
elevado. E 

Não 'é pois justo que, sobre: uma 
quadra passageira, que sobre causãs dc- 
cidentaes, cuja: influencia é mais ou me- 
nos facil de remediar, se, firme um juizo 
arriscado sobre a nossa actualidade... 

E' certo que nos ultimos mezes teem 
sido mais diminutos os embarques; porem 
esse facto não provem unicamente da posi- 
são do: nosso mercado. - Ninguem ignora 
os receios que, Leem medrado na, Europa 
Ie nilagração bellicosa cujos e 
feitos se estenderiám a, “diversas. praç 


taes alli menos empregados em espéculas 
ções, necessariamente se redusiriam tam- 
bem as que houvessem de ser realisadas 
nos mercados fornecedores, Ir 
compras. realisadas nos ;dous mezes ôn- 
teriores, e ainda no começo. do que huje 
finda por ordem dos importadores n'es- 
sas praças. b olié fim 

Na reducção dos embarques effectna. 
dos aqui por conta | dos. exportadores 
actua principalmente outra razão, ordina- 
ria; apesar do interesse, que. lhes, vai 
o café em um, tempo, pre 
«chegue oportunamente, aos 


iso 


morendos, que.mais falta, lutam, elles| 
com os altos preços a que o genero, Sobe,| 
o prefere) E E 


esperar que suas ca peter] 
sappareção, que as entrada. sigam: é com 
mais regularidade, a ceder, à um preço 
quasi igual com os onus da remessa ao 
que nas quadras; mais propicias alcança 
o nosso genero nos mercados consumi- 
dores. 

Ontras vezes a demora das entradas, 
impellindo a continuação dessa reserva, 
quando é mister embarcar em retorno de 
transacções anteriores, leva os exportado- 
res ao mercado, e nesse caso excepcio- 
nal sustentam-se com a “procura os altos 
preços do genero. 

E' a quadra em que nos achamos; 
a chuvas recentes estragaram de novo as 
estradas que se começavam a reparar, as 
cargas ficaram retidas nos pontos de sua 
partida, e o preço do genero subiu na 
proporção um tanto elevada do sua 
existencia, mas não absurda, se aqui- 
latar-se o custeio da remessa do. genero 
desde os centros de sua producção até 
ao nosso mercado, despeza progressiva e 
intaleulavel quando o ruinoso etado dos 
caminhos. chega a tornar perigoso por 
elles o, transito das tropas de carga, ; 

Avaliado o prejuizo que soffte o agri- 
cultor nessa remessa do seu genero, sur- 
prehende menos o subido preço e a mo- 
rosidade com. que. elle chega ao mercado. 

E" pois para essas causas, desastro- 
sas da deficiencia em que por vezes nos 
achamos do nosso piincipal pruducto., 
quando seria com mujor vantagem en- 
viado aos mercados estrangeiros ; é para 
à necessidade | palpitante e crescente de 
auxiliar-se a produeção, facilitar-se as 
relações cominerciães entre os seus pon- 
tos mais importantes e os mercados em 
que é posta á venda, que a attenção dos 
interessados deve | principalmente” diri- 
gir-se. A opa 

A não ser assim, cabe-nos nesta 0c- 
cnsião obsetvar : sobre O valor do pro- 
ducto predominaram sempre cousas anor- 


s|maes e extraordinarias, além da influen- 


cia natural da procara e da oferta; e, 


D'ahi em parte o menor numera de |.. 
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ros será mais dificil do que a dos pro- 
ductos não affectados por jesses acciden- 
tes, que com elle entrarem em concur- 
rencia. 

E esse facto torna-se mais digno de 
reparo desde que avaliar-se o augmento 
que o consumo do café tem apresentado 
em quasi todas as regiões .commerciaes 
para onde é remettido. 

As vendas de couros foram muito 
inferiores ás de Março; porem como as 
avultadas vendas desse mez haviam es- 
gotado o mercado, e as. entradas foram 
diminntas, sustentaram-se sem difficul- 
dade os preços anteriores. 

O nosso mercado monetario conser- 
vou-se durante o mez em notavel inac- 
que affectou principalmente as ope- 
rações de cambio desde a partida do Avon, 
= Para esse paquete sommaram os sa- 
ques: 

Sobre Londres, & 575.000 a 25 “A 
a maior parte, incluindo a pequena quan- 
tia negociada em letras do Rio da Prata, 
a esse algarismo. 

Sobre Paris, 1,100,000 francos, de 
390 a 400 rs. ) 

Sobre Hamburgo, transacções pouco 
importantes, de 750 a 755 rs. 

-Sobro Lisboa e Porto, quantias re- 
gulares, a 115 %. 

Desde então a falta de sacadores e 
a procura simultanea de letras influio 
profundamente 'para a baixa desses al- 
garismos em prejuizo dos tomadores. 

Com effeito, no dia 16 houve duas 
pequenas transacções a 24 d. sobre Lon- 
dres:; porem desde: essa data até ao dia 
23, conservando-se o mercado de café des- 
favoravel aos exportadores, redusiram-so 
os. saques, sobre essa praça a 2 75,000 
o cambio descendente ds 23 “Jd. a23 

ho dy t nero 

Ultimamente, porem”, sendo 'menor 


primeiro algarismo em pequenas'opera- 
ções, cuja totalidade não excede a 
15,000. HT LOM Otis 14% 

“Limitaram-se pois os saques realisa- 
dos desde o ultimo paquete alé hoje,, 
sobre Londres , a 200,000,, incluindo 
nas transacções a que nos temos-refer! 
do 2 100,000, tomadas e pagas pelo go- 
verno no dia 1a 24 Sd. 

Sobre Paris elevam-se as operações) 
fechadas até hoje a 800,000 francos, de 
400 a 412 18. à e 
- . Sobre Hamburgo tem-se, limitado as 
poucas transacções a cerca de 50,000 m: 
b, a 'maior' parte a 755 rs: 
| Sobre Lisboa e Porto tem-se sacado 
ultimamente a 132 % a 90 dias. 
=» À- moeda nacional, de ouro foi mui- 
to procurada durante o/mez,'e négocia- 
da em sommas importantes de 7 até 14]. 
“h de premio. ae à senda 

As apolices: de 6 “/ obtiveram: 109 
“h “Jo na ultima venda; asde 5% foram 
negociadas a 99%. 1 na de 

A taxa, dos descontos não sofreu al- 
teraçãos conservam-se nos bancos a 8 
*h e fora delles a'8 1/4 69 %, effectuan- 
'do-se alguns a menos sobre firmas, de 
primeira, ordem, em rasão da. inactiyida- 
de em que se tem mantido a praça. 
we nº No mercado: de acções houve muito |! 
pouca animação até hoje ; depois do lei- 
lão. que teve, lugar no dia 1.º eem que 
elfectuaram-so. as vendas - que. adiante 
mencionamos,: tem-se restringido as trans- 
acções, e reduzido principalmente o pre- 
mio que até áquella data “alcançavam as 
acções do banco do Prasihdena ultima 


venda fechou-se a 1138, a dinheiro, no 
ia 145... RANA ae 
Houve durante o mez alguma pro- 
cura de navios de 1.º classe, cujos fre- 
tamentos realisaram-se a preços mais fir- 
mes do que, os do mez anterior, sendo 
a maior parte desses navios contractados 
para carregar assucar nos portos do nor- 
te, seguindo d'ahi para o Canal... 


IMPORTAÇÃO, 


AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — Manteve- 
se com pequena differença para menos em al- 
gumas transações aos: précos anteriores, ven- 


dendo-so 381), barris, a 2858, 159. 2908 .e 
15 a 20Ip, toi dor 3h barris. ás 
* PRESUNTOS: — Venderam-se apenas 10 


barris vindos: pelo Minesota, de' Philadelphia, 
a 250 ri 4 barris a 80 rs. o 
SAL. — As entrades desle artigo, cuja po- 
sição actual definimos no começo deste re- 
trospeclo, assim como, 
foram importantes. 7 
Elevaram-se/“as primeiras a 118,446 al- 
Aueires do grosso, alem de 150 barris do refi- 
nado. | al g a q 
Venderam-se 8 carregamentos, a saber: o 
do Celibataire, de Port-Vendres, com “4,124 al- 
queires [em duas partidas], a 64078. ; o: do) 
François Joseph, do. mesmoporto, | com 4,226 


mid 


e os do Amizade, do; Porto, 


res, ja TOO rs; 
's; Eulalie, de Marselha. com 


com 2,200 alquei: 


2,250 alqueires, e, Trio, de Cadix, com 3, 
alqueire: O ts,; preco actualmente 
oa CiÃ somo” coro Ratómio 


! Somihami pois as/ vendas; dê todo “oimez 
25,040 alqueires,!! ' 


Ta sua extração nos mercados extrangei- 


Do refinado yenderam-se 100 baíris vin- 


a procura de letras, tem-se mantido o|- 


às suas vendas no mez|, 


dos ao Minezota, de Philadelphia, de 18400 
a 18940. k 


VINAGRE. As vendas deste artigo du- 
rante o mez findo resentiram:se ainda do abu: 
dante suprimento com que desde Março acha- 
va-se o mercado sobrecarregado; actualmente, 
porem, estando este mais alliviado, e sendo 
as entradas insignificantes, tem os preços me- 
lhorado um pouco. 

Vendersm-se nesse periodo 133 pis dos 
seguintes navios: Activo, Iberia, Rocha, e For- 
tuna, a 808: e apenas 20 pipas pelos Julio e 
Tejo a 1008. 

VINHOS. — Nos primeiros dias do mez 
houve importantes vendas dos do Mediterra- 
neo, cuja. procura para o consumo ordinario é 
prejudicial ao vinho de. Lisboa, que por suas 
qualidades e preços superiores tem sofirido conr 
essa concurrencia, 

Gomo as entradas dessa procedencia tem 
diminuído em razão da conveniencia que des- 
se facto vai aos importadores, póde-se actual- 
mente esperar uma quadra: mais favoravel se 
os futuros supprimentos forem assim regulares. 

Venderam-se durante o mez: 

Do Porto: 5 pipas a 2808, e 14 barris pela 
Lusitania a 3008. 

De Lisboa: do: tinto 10 pipas pelo Resol- 
vido, de qualidade inferior, a 2108; 25 Bipas 
marca AA, pelos Fanny Ealer e Iberia, a 2258, 
29 pipas pelo Resolvido, marca C'S, a 2408 - 
7 pipas pelo Fortuna, marca quadrante M (E, 
ao mesmo preço; 7 pipas marca CG em qua- 
drante pelo Tejo, 08. 15 pipas marca M. 
P e G, pelo Conceição: de Maria, a 2458: 11 
pipas marca C. S: pelo Julio, ao mesmo pre- 

o: 20 pipas marca Falcão, pelo Resolvido, a 
488, 31 bo marca B. e F, pelo mesmo, 


a 2508, e 10 pipas marca P. R. R., pelo Vi- 
gilante, ao mesmo preço. 

Do branco venderam-se 4 pipas de igual 
marca e do mesmo navio a 2403. Total 196 
pipas. 

Venderam-se tambem 24 barris de gero- 
piga pelo Monteiro IL a 2808000. 

Sommam as vendas de todas as proceden- 
cias duranto o mez 1,998 pipas, 38 barris e 
950 caixas e cestos. 

ss + “EXPORTAÇÃO: 

CAFE". — Durante o mez findo conservou 
se) este mercado em sensivel apalhia pelas 
causas que mencionamos! no começo deste re- 
trospecto, obtendo, os“ preços do genero no en- 
tanto uma progressão anormal nas pequenas 
transações que alé hoje se effectuaram. 
Começou esta subida rapida desde ja che- 
gada do Avon com favoraveis noticias dos 
principaes mercados da Buropa, onde faltava e 
era “procurado “o nosso genero. 

Existiam então em ser - 20,000 saccas , e 

cotava-se os: lóles para! os -Estados-Unidos, 
destino dado à maior parte dos carregamentos 
fechados até essadata, de-58350 a 5450. 
» * Gomegáram “depois os possuidores a exi- 
gir preços mais altos, que eram sustentados 
pelas diminutas entradas: do “inferior, cujas 
estradas, como já dissemos, achavam=se quasi 
intransitaveis em rasão das copiosas elias 
q houveram nesse periodo e-duraram 'além 
lo: dia /15, produzindo nos supprimentos do 
mercado; em relação ao mez anterior, a-dif- 
ferença manifesta nos algarismos seguintes: 
+51: Entraram pelos portos | 
de barro dentro, em Mar- 


69,812 sacos. ! 


“abril 


ço p. Pp. 
Idem (E 


BEE 1 ei) CL zu 
Entraram por cabota- 
gem em Março p. p. 
= Idem en/Abril. 


Dim 


) 


al no'mez findo. 


toi 


402,882 + 


Estando o: mercado desse modoámingua 
de entradas regulares;;!produraram: os expor- 
tadores por vezes, mas debalde, realisar trari- 
sacções a preços mais favoraveis, sendo obri- 
gados a recuar ante m firmesa com queeram 
mantidos os que o estado excepcional do merca- 
do havia estabelecido. ) t 

Reduziram-se por isso as  vendasvaté à 
partida do «Avon» a 18,000 saccas regulando 


inuição 


para ,0s lotes redondos os. preços seguintez: 


Estados-Unidos, 


« 198490 a B$600 
« Ganal., 


: * 158900 a, 58400) 
Norte. 58600 a 58700 
+ Meditenraneo 1.º, 584000 5R50D 
Haviam então em ser: 25,000 sascas, ex- 
cedendo: em numero as qualidades inferiores : 
porém esta circumslancia não. produzio a me- 
nor baixa nos preços, visto continuar o mão es- . 
tado do tempo. , 
Desde essa data a existencia do genero 
nunca se elevou de modo a favorecer os ex- 
portadores, que teem cedido é exigencia dos 
possuidores pagando pelo genero um: preço até 
hoje ascendenite. 
Desde a sahida do «Avon» até hoje ven- 
deram-se 48,150 saccas regulando nesse periodo 


Os seguintes preços : 

Estados Unidos SHOOO a DE850 

Canal e Norte. DES00 a 64000 

Sommam pois as vendas de todo o mez 
apenas 66,150 saccas,. 

Nestes ultimos dios 'asentradas teem sido 
mais regulares; os depois das nolicias que 
dos Estados-Unidos levou a Pernambuco aesc. 
norre-americana Laura, e dalliinos! trouxe o = 
vapor. braz. Oyapook, no dia 28,, de ficar o 
nosso café em posição favoravel, nos  princi- 
paes mercados, mostram-se Os possuidores ainda 
tmais firmes, exigindo pelos “seus lotes os preços 
Seguictés, “que estabelecom “uma alta de quasi 
400, reis sobre as cotações 4 sahida do 


«Avon»: PN a 
“Estados. - 68200 a 68250 
Canal e Norte «58800 a 64100 

“Mediterraneo.. . 58900 a 6$000 


Durante o mez embarcaram 159,476 saccas. 


Embarcaram em Abril do 1858. 153,768 saccas. 
Idem der 1857,» core 208,065,  » 
Idem de 185 o 123687 » 

* Despacharam imez findo 192,502'sac- 


cos é 85 barricas.. 
Existem hoje. em ser, 
Existiam em ser na mesma | 


= «40,000, saçeas 
dala 


alqueires, ao mesmo preço; o do Kulliervo, de] em 1858. 1... 7. 50,000 » 
Cais “EO 140 alqueiros, a. rs.; 08 do|Idem em 1857... +. M0,00D  » 
Julio e Iberia, de Lisboa, com 5,100 alquei-| Idem em 18597. 14. “1123,684 pr 


ASSUCAR,—Duranto o, mez conservou-se 
este mercado bastante animado, avultando prin- 
cipalmente as vendas para exportação effeclua- 
das nos ultimos? dias que deixáram o'mérca- 
do muita esgalodo. 19º 194 
Dos mascavos houve maior falta, o os seus 
preços melhoraram progressivamente, 
Venderam-se duronte O mez ; 


2 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


Do do Campos: 1,150 catias : “o branco, Imascavo; “do Branco” tambem é diminuto 
de 38500 a 38800: e 'o mascavo de 28800 a [) sá 
S$900. Ê d as ES 
Sendo : e istem couros em ser; ás 
Pata col ixas; (8 Do apenas Dong uma por- 
Para - ex Ei o Mo tão ihisi nilicante de ca] ; ci ne. 
Peba Po ER - RU 4 a dá Om tendo monetar) É elhora- 
Darricas é fas a ia Sisto 48400; e o [ls 6m rasão da menor WA de le- 


mascavo de 28800 a 343) 
Sendo : 
Tara consumo. 


+ 12,000 saczos o barricas. 
Para exporta: 


dão 412 caiz. e 4,279 sac e bar, 
A altido bjo em ser 1,900 Sáccos b Dar- 
cai 


Despacharathi-se ditáie o mei: gr eui- 
xas, 5881/, Darricas e 287 saccos. 
ROS. — Entraram 40; venderam-so 
1,903 a 360 rs, ficando o mercado dado: 
Durante o mez  despacharam-se 5, 
MERCADO MON MONETARIO. 
CAMBIOS.=As transacções effecluados des: 
do 0 niez anterior para & paquete Avon ele- 
varmma so 48 sotimas seguintes : 
* Sobre Londres Jb: 575000 a 24% d. a 


maior Pa 
re Pariz 1,100.000 francos “de 890 a 
400 oi 


Sobre Hamburgo reálisaram-se apenas po- 
quenas transacções de 750 a 755. 

Sobre Lisboa o Porto houveram saques re- 
gulares a 115 0 

No dia 16 abria so de novo o cambio a 
24 d., porem apenas sacarsm-se a esse al- 
garismo! lb. 5,000. 

Desde então baixou o cambio progressi= 
vamento á proporção que escarecia o nosso 
principal genero de retorne, e que a neces- 
sidade de remessas fazia mpparecerem: toma= 
doros para as letras a um algarismo inferior 
na incertesa de sua ascondencia, 

Para o Tamar no entanto limitam-se as 
transacções fechadas aló esta data sobro Lon- 
dres a lb. 100,000, a maior parte a 23 tj do, 
não incluindo a sonimá tomada pelo igoyerno 
que nienciolinmos “no vomego sto fetros- 

colo, 

3 “Sobre Pariz colculamos os saques até bojo 
em '800,000 francos, a major ab do 410 
un 4i2ts. | 

Sobre Tamburgo palêrios EO de 55; 3000 
m. b. socados 4755 rs, a maior: parto. 

Sobre” Lisboa/0 Porto tem havido iopera- 


ões as pequena ya, a 132% a 90]. 


dias, - 
APOLICES. —As do 60%, tor: négotias 
am dia 29 a 10944 je eas de 59 a 


DESCONTOS. -=Nanlgem-so nos bancos 'a 8 
9h, e na praça a 83, e 9% 

Durarto 'o mex, em consequencia de qua- 
si paralisação «dús Itansaeções do: fundos, fo= 
ram descontadas 'algumas fitmas de Primeira 
drdem a 8 91 

METAES.—Onças hespanholas : sendorai 
se nos primeiros dias do mez algumas parti- 
das regulares a B2g, 

Dilas da. patria. Co sra no dia 
43 dous lotes; com. 1,300 peças a 818500 :e 
rn 29 e 30 algumas potica pequenas 
a 


hog 
À moeda nacional de ouro dai negociada 
molcurso do mez ató/11 Yo em untdias im=, 
portantes. IL sd 
1 + ACÇÕES. —No dim ju do mez Fai arre= 
matadas em leilão as acções de diversos ban= 
os e companhias Ls pertencentes á 
massa falida do Antonio José Rica Fer- 
reira, da fórma: seguinte 
+ Bânco do - Brazil : [valor nominal o 


É da o doa 


ap e ages Nuralob Srs valor: mos 
+ minal: 2008, entradas 2008] 50 noções à |) 
24,738 a 8 8500 de p 
Companhia brágilei 
(valor nominal» ZOvRi sé 
path, 50-a 1818, b0 a di 


reço. * do cnh pf 
“Estrada de forra de - Pe roi (valor 
nominal 5008, entradas: 05). elo “ções e 
cada umas 
Estrada da ferro do Cailagalto [oilor| 
nominal 2008) ontradas 190] 20 acções a 1038 


“DO mesmo 


tras! elkvou-so, o cambio sobre Londres 
nestés hiltimos dias de 23 e meio a 2 
d:, ficando este algarismo muito firme é 
ultima: hora. 

As úpolices de 6 p. e. foram hon= 
tem negociadas a 110 de c. 

O mercado de acções continua qua- 
si paralisado; apenas houveran neste pe- 


“|riodo às vendas dás do banco do Brasil 


e coinpânhia de Seguros Fidelidade que 
abaixo meniciondmos. 

Não houve mudança na taxa dnte- 
rir dos destontos, à 


iltrontação: 

SAL.—Venderam-se dous carregamentos : 
o do patacho portuguez Arabe, de Lisboa, com 
4,000 alqueires a 700 rs. e 0 as barca fran- 
cesa Eslher, de Marselha, a 7a 

VINHO — À ' posição deste ligo em nada 
tem mudado: é aciúolmente à mesma que 
descrevemos em nosso ullinio retrospecto: 


Desde o dia 1.ºvalé esta data limilaram- 
se as poucas vendas ao seguinte: 
De Lisboa.— Uma peptant partida do linto 
dé marea B. & P. a 2508000. 
Catalão. = O: carregamento da polaca tos= 
cana Santo Antonio, vinda de Barcelona, sam 
167º pipas, 40 jeito 252 quintos e 1467 
coretas a 1658000. a 
Alicante. — 200 pipas, 200 quintos e 60! 
ancoretas pela barca franceza Esther a 170g000:| 
, EXPORTAÇÃO. 1 
GARE!. — As vendas. deste - periodo. não, 

excederão a 4,480 sacas. 

* Hoje pedem os possuidores. os pregos se- 
guintes : 


“ Estados=Unidos:. esto a' 68200 
Canal SEO0O a) 67000 
Norte... 6400 a; 68500 


Mediterrâneo . 6HODO a 68100 
Embarearam desde o dia'1.º 10,022 s; 
Despacharam=se tio mesmo periodo : 

saceas € 4 Darricas. 

Ha em ser. - 60,000 5 saceas. 
ASSUCAR, — Em razão da falta que ha 
desle genero depois das ultimas vendás d*Abril 

limitaram-se ás deste periodo á satisfação im- 

mediata das necessidades do. consumo, ;- | 

Para o do Campos regulam os preços se- 
guintes : branco, de 3; 500 A 35800, e o mas- 

cávo, de 28800 a 384 


caixas: 


O branco o norte vende- so de; 34800, 
4610 TIA 'éê 6 mascavo de 28800 a 34300. 

“Ha em ser dessa procedencia' +30 Saccos 
é borrivas. 


Despacharam-se desde o dia 1 até está das 
a 80 coisas, sendo : 

R Pára Marselha. . “BI caixas. 
rs do Ui 
COUROS.—Ia ra falta deste artigo. 


abas -qla-sesilno! 
MERCADO. MONETARIO.' 


CAMBIO.—A menor, procura de letras nes- 
les nilimos dias tem promovido em favor dos 
tomadores uia pequena Subida nas cotações 
«sapeando-se hontem á ultima ora 


ableriores 
sobre Lond) 
e ficando 

“Calenla 


db 

Via Londres, 1b. 400, Oy, E maior pare 
te a 23 e meio d. Reus ma ti 
tia negociáda em letras fri rédas 
Prata à 24 dl 

Sobre forte levarú-se as SANA hoj e 
a, cerca de 1,900,000, a maior pari 

12; honi ih, techou-se um, péque 


cada uma. retod go golf amp 
Companhia dé navegação de; Nilheroby: 
[ealo «momitial e entradas 2508) 20 seções 
a 1818 cada uma: 


ig cada ma, é 5 ( p 
»Miuminação ai gal su valor nominal 3006, 
entradas acções dar ada uma, 
Sobre 91 valor Epi A hara aúgmen= 
tar 1º da cominissão dos [eiloeiros: 
! 'Desdér então ova as vendas se- 
cguintesa! «0 t 
'nBanco do Brazils ag o dia 45 AE lo-. 
tes regulares de 114% a 114 «de: prémio, aj 
ap desde então ires pequenos ' “lotes a 
13 y 
“Caixa Miol de Pernombieono dia 8 um 
-Joto* de 210 a Ro à VUF da premio, - 
" Ranico rural ypolhongrio: no dig'5 um 
mid dio 885 e preniios no dia/16 um 


menor a 403: € Bosteriorinente 500 a 558 
vdb "premio, para sede “unho + proximo fu- 
ro colega vd 


strada de fório den; Pedro Mesketide:. 
tram=se no dia-15' com) 1' ge. descanto. - 
porpanda de peguras Fidélidade» hpu- 
veram durante o ez. tronisaições do alguraa 
importancia a 88 do premia, 
Companhia de iluminação a gaz [da corte): 
efidetuou-so no, dia-15 a “Ultima venda a 05% 
[54 premi 


db Jabioo ai ba é 


: + oIDEM.9 DÊ MAIO, 
“Revista do, mercado de 4 aB'de; Mio; 
Durante este curto periodo. tem .es- 
tado: “pouco, “animado -o“fereado de im- 
portação, | em rasão dos sipprimentos fei- 
tos, no. mez anterior de grande páite dos 
artigos de maior consumo, e dos preços, 
mais altos: a que em geral se elevavam| 
nessa quadra; . aquelles porem não teem 
“ sofinido a menor alteração, 4 
“A posição: desses arligos 16 pois a 
a quo: descrevemos no Télrorpeção de 
Abri 1 
eneros de exportação teem” “sido 
4 Ando é o dia 1.º muito diminutas as ven- 
das. Mas finara do café, animados, 
pelas nolácias favoraveis que nos trouxe) 
o «Tamar» é “pelos altos preços a que] 
esso genero subiu has ultimas trahsuç- 
ções, exigem-os ainda Súperiores, recu-.| 
sândo acceder' ás oflertis dos exportado-, 
“res, que parecem dicididos a vt entrar 
em maiores especulações, sem quo che-. 
-guem ao mercado os sihprimentos que o 
bom estado do tempo' nos promote. 
E sensivel atado q falta do assucar 


to de 200 avções a 458: fo dia 20 vim lote |5 


SE 


O rs. 
+ Sobre Marea si is tnaibertas sabemos. 


de 00,000, fr. a 406,e 4U8 03 
dg a be an 00; a b ati 
A. isa tem, galado ata: 


a maior parte. 
ES de 6 Ps ciforam m a 


di F 


day 


Mt 


DESCONTOS gula à “tata! atlerior. 
METAES, =Onças a tria.Vendeu-se no 
dia 2 uma pequena ida a 338500, 1 
A moeda nacional ki ouro. é ajnda procurada 
a 11 p, c. de premio. 
"O vapor Es condiz hoje para! º 
nesse 36:1508: 
0BB.'— Banco, do Rrázil, Ea 
ante Ea m lote; do 30 acções a 4128000 
de preniio, ih 


Sobre Lisboa é 
art 


Companhi: de segiitos Fidelidade. —Potám 
hôncetm ondas a 34000 de: premio) aldinheiro. 


* [Ext do. do Com, do ida Janeiro] 


"NOTICIARIO. 


Passageiros do Erazi 
bvapor CeTamary entrado no Tej 
gonda' feira procedente “do 
heiro, "Babid' o Pernambuco, 
Para Lisbõa''os seguintes 


condusiu 
assageiros!: 
Francisco Ferreira Nunes, "Antônio 
Sarmento. Póreira Brandao 'e sia familia, 
José Pinto d'Almeida e Castro, José An- 
tonio Mendes, D: Josephina Maria de Je- 
sus, Augusto Pereira Serzedello, Manoel 


Pereira Guimarães, , José Coelho, da Silva 
Jones, Nathan Lovi,. D, Daian do, C. de 
Yasconcollos. Gastilho e suafilha,; Dalko- 
zade Jesus e sua fitha, H. Pinto Novaes, 


“| Henrique Bernardos d! Oliveira e dous me- 


ninos, Modecina 2. Sanohos, Mathias Jo- 
só Alves d'Araujo, Francisco. Antonio Al- 
ves Pereira, Antonio Marques Soares, An- 
tonio José! Catnoiro Guimarões, Henri 
que Lourenço Alfonso, Antonio J, Nobre, 
Jules Theison, sua; esposa e um menino, 
Josó ip Joaquim Marull, Ramiro 
Ps Ee di o o e Alieida, Manoel 

Yunes, Antonio Gon vês d'Arauj o, Agos- 
[linho José Vioiro, Ta 'oã Pá a EN 
Braga sua'esposa e dous sobrinhos, Fran- 
isco Xavier Ribeiro da: Silva e sua es- 

sa, B. J. da Cunha Carneiro, Antonio 
osé Ferreira e filho, Thomaz. Xavier, For- 


velho, Manoel Lopes Baptista, Manoel 


Ha em ser; dessa probedéncia. apgnas er 2 


NE que” tefegrapho linha invertido 
e 


[gundo diz | 


O alguma! 


reira de Menezes, Antonio M. C. do Car-| 


Joaquim Veltoso-da Costa, João Lopes 
de Lima, Manoel José -da Costa Junior 
sua esposa e um mênino, Joaquim Anto- 
nio d'Oliveitá Caposono , José Joaquim 
WOlivoira Pinto, Bernardo José R. Goi 
dinho e sua esposa, Mahoel Rod 
Salazar , Domingos Gonçalves da, 
Macieira, Francisco da Silva Pinto Viei- 
ra, Antonio Joaquim de Andrade, Va- 
lentim- Garneiro-da- Silva Pardelhos, B. 
Pinto de Carvalho, Josó Maria Cabral, 
João: da Silva Ferreira Tigre, Viotorino 


-| Alves Moreira e sua familia, Antonio Pin- 


to Vieira Borges, Antonio Caetano de 
Brito; Manoel d' Almeida Costa; Francisco 
Augisto Mendes Monteiro. é sua familia, 
Mandel de: Sotizá Pereira Barbetos, Jua- 
quim Leito Fernandes é sia esposa, Car- 


Neves, José Ribeiro, Francisco José Mar- 
ques, Custodio Antônio Soares. 

“Eassagéiros. — O vapor «Luzi- 
tania entrado horitem ás 10 horas 
da manhã, de Lisboa, conduziu 181 'pas- 
sageiros, entre os quues os seguintes: 

D Josepha Antonia de Jezus e seus 
2 filhos, Antonio de Queiroz, José 'Tei- 
xeita de Moura, Antonio Joaquim Affon- 
so, Francisco Mendes Rodrigues, Amoti- 
rouz Leopold; Francisco Pinto Carvalho 
Amaral, Walter Bonton, Ltizia Borgo- 
gnohi, L. Ernesto, W. Avery Wallânck, 
R. Moddalena, Bernardo"José da Cóstá e! 
sua mulher, Juliano Antonio Sampaio-de 
Mello, Guilhermino' A. de Barros, Fran 
eisco Degionnai. 

EBofetim policial. — No dia'30 
do Maio foram presos pelo regedor do 
Bomfim, Ventura Baúlhoza, e Benito Gro- 
ve, pot suspeitos do roubo. Remmettidos 
pela adminislração do 1.º bairro para o 
Juizo cerimiihol “do 1.º distrieto. 

Pelo mesmo regedor foi preso 'con- 


-| lregue 4 mostha ddmilistração , José da 


Rocha, por desobediencia. 

No dia 81 foi preso pelo regedor da 
Sé, Joao Saraiva da Fonseca, por tasti- 
gar asperamente um rapaz. Remetlido 
pola mesma administração para o Juizo 
criminal do 4.º districto. 

Pela adihinistração do 2.º “bairro foz 
ram presos! no: dia 34+ 
Domingos Pinheiro, por baga 
Remettido pára o juizo criminal do 1,9 


A dlttiuiáino 


“ José Pinto!, pelo crimé de ronbo. 
Roméltido para o mesmo juizo criminal. 

Julião Rodrigues, José Fontella Sa 
fodári) Romão Fontella Santtadam , 


sê 


“| André Fontilhos: por” “hão tetem carta dé | ' 
“|tesidencia. 


“Os três primeiros rotas remettidos 


O ultimo foi posto ' em liberdade depoi 
do pagat a: mutotáve co) iméltor- 
tirar a carta. . 

José" as o EM 
tido para “a terra” da sua naturalidade. 

Ootresgio mdencia pi 
uma carta do! Honorio Lopes de 
Sanl'Anha tommandante da estação tele- 
graphica da Casa Pia declarando-nos que 
d engano que houve no despacho que 
nos for trinsmittido de Lisboa nolitian: 
donos & ipprováção do tiactado-do Sund, 
ara, 


is 
“a 
h 


tractado de saude, não fôra daqué)] esc 
|atão. 


“ Amanhã a publicaremos. * 4 
Nova cadeia. — 
stro da” Justiça! Martens | 
raz Tisaná», proj 

tar! a!bidade é VU Poito com umha nova 
cadeia ! celular, « tolloçada fora da 'eidade, 
rosos- esteja! separados “e 

 ondo hi 
olas de religião e de mo- 
ug 0 detual edificio da ca- 


mi 


Welegrapho' electrico. — No 
mez de Maio findo o rendimento dos des 
pachos nacjonaes e internacionaes (ra 
jmittidos pelo telegrapho electrico da Ci 
Pia foi de ESA reis. da 
“riiros. — Em uma das noutes pas- 


[sadas'dispararâm « «dous tiros &s janóllas 


da easa do shr. administrador da Maia, 


Ina 'vécasião em que estava! tomando chá 


com sua familia. Não rosultod desguaça 


Colipanifita Ipetea. > Chegaram || 
hontem no «Lusitanta» todos oh! partep' 
dos aptistas que hão: -de compor a 'com- 
panhria” Iyrica de opera jobosa, que pro- 
jecta dar mésto mez 10 rócitas 
[tro de S: João. 


ford, nasua casa ho concelho 
0 pai do snr. José Barba- 
sa Leto, proprigtário do «Jornal do Porto». 

“Ro: omtenélio. =-A Aldea de Mon- 
lo, foi crigida por Napoleão 1.º em 
do” a favor, do marêchal Lannos, 


e sua esposa, Antonio q, By de Eiguoi- qu oderosamento concorreu para avi- 
redo, Francisco, Gomes, Thomé Pinio.; de [oloria quenll ganharam os francezes can 
Almeida Castro dosó-Banroso Guimarães, |tra os tustriacos cm 9 de Junha “do 1800, | 


sendo por isso o marechal Lannes, agra 
cindo com o titulo de * duque do Monte-|s; 
bello, ' f ; 
Foi à quartel general -de Bonapar- 
o em 10 de Seto mbro de 1798. O pei 
HReits “consul Eco alli goi Me 
Maio a 28 de Junho, e 
Julho de 1797, e ni de 
ad de Junho de 800. 
A.3 de Janeiro de 1801 houy 
Momo? um. combate glorioso para os 
françezes. , 
marechal Massena 
anstriacos em 


toma Monte- 
Novembr (o) 


pa, agora, em 20 do E; de 1859, 


los Francisco Ventura, Manoel “de Faria |! 


pará o juizo criminal do 4.º districto é |' 


“oficinas def 


“ral medtilebto. posa 


95 [rancezes commandados pelo general : 


Forey ,-desalojaram de-Montebello a di- 
visão austriaca, commandada pelo; gene- 
ral conde Sladion. 


| EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Mádria de 28, 
do Havre de 24, e de Bruxellas de 25. 

QUESTÃO FTALIANA. 

A participação, telegvaphica quo hoje. 
recebemos «de Madrid, dá noticia deterem 
coméçado com uma grande batalha “as 
operações ofensivas dos alliados. 

Foro corpo de-exercito commandado 
por Victor Manóel o que atacou; e tomo 
o despacho não diz onde se deu à acção 
fica-se em duvida se foi na passagem “do 
Sesia, é tomada de Palestró, que o dest 
paclio de hohtem annantiava, pia foi al 
passagem do Pó. 

O despacho de hontem dá a aiótia |> 
cia de ter Victor Manoel passado o aa 
desalojando os austtiácos fortificados, ' 
fazendo-lhes muitos prisioneiros. 

O despacho de hoje parece pois re- 
ferir-so à mesma acção, precisando 6 nu- 
mero dos prisioneiros: 

Agora os grandes acontecimentos tem 
de sueceder-so com rapidez pois é de 
crer que os penbrdes Niel é Mac-Mahon, 
que passaram o Pó, por Valenza é Cam- 
bio, prosigam' no movimento ofensivo, 
e que seguidos dos'outros corpos d'exer- 
cito'vão travarno” Tessino, onde os austria= 
cos se concentram, a primeira Datalha for- 
mal c decisiva. 

E” agora que correcará a vêr-so mais 
elaro o plano das operações, e! que se 
poderá julgar melhor 'do"fim quo teve 
à oxpôdição '4' Toscana, 
com o apparocimento Úuma 'esquadra 
franceza nus aguas de Nene esquadra 


de Janchas canhonciras, “0 “que póde 
âuthorisar a 'supposição sê que so tenta 
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